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Este texto busca tratar sobre o ensino de gramática padrão sob a 
perspectiva filosófica de Michel Serres. O referido filósofo aborda em sua 
obra um assunto recorrente na filosofia atual: a necessidade de uma visão 
alternativa ao pensamento clássico. Da lógica clássica de Aristóteles – que 
ele considerou como instrumento para a construção da filosofia e da ciência 
– procedem a ideia de silogismo, a busca pelo conhecimento por meio de 
processos de indução e dedução, bem como a lógica da contradição, do 
tempo cronológico e do terceiro excluído. Do pensamento de alguns filóso-
fos atuais procede a busca por uma visão alternativa sobre a construção do 
conhecimento e o funcionamento dos organismos físicos e sociais. Nessa 
vertente, buscaremos em Nicolescu (2009), Deleuze (2003), Peirce (2005), 
Simondon (2005) e, principalmente, em Serres (1990) traçar um caminho 
para o ensino de gramática padrão, considerando não a lógica clássica, mas 
a lógica da mestiçagem e do terceiro incluído. 
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